
GDF vai criar departamento 
para combater o d 
Nos próximos dias o Governo 

do DF vai criar um departamento 
que será responsável pela política 
'de emprego na cidade. O projeto 
do Executivo pedindo autoriza-
ção para viabilizar o Departa-
mento de Emprego do Distrito 
Federal (Depem/DF) foi aprova-
do pela Câmara LegislatiN;a e de-
ve ser sancionado pelo governa-
dor Joaquim Roriz até o final da 
semana. 

Com a criação do Depem, vin-
culado à Secretaria do Trabalho, 
o GDF pretende dar um trata-
mento global ao problema do de-
semprego no DF. O departamen-
to vai estar diretamente ligado ao 

*Ministério do Trabalho, acompa-
nhando a política desempenhada 
:em nível nacional para adequá-la 
aos interesses de Brasília. 
" Pela proposta apresentada pelo 
GDF, o novo departamento terá 
uma atuação vasta, ficando res-
ponsável nsável desde o levantamento 
detalhado da oferta e procura de 
emprego em Brasília, até o trei-

, namento profissional adequado 
no mercado. O departamento vai 
usar a estrutura hoje à disposição 
do Sine/DF, mas será necessário 
ampliar o número de funcionári-
os. Com  a aprovação do Depem, a 
Câmara Legislativa também au-
torizou o Governo a abrir crédito 
especial de CR$ 6,208 milhões. 

Credibilidade — O secretário 
do Trabalho, Renato Riella, acre-
dita que a criação do Departa-
mento de Emprego vai dar uma  

ARQUIVO 

Riella: novo reforço 

autonomia administrativa ao Sine 
do Distrito Federal. "O Sine 
atualmente é um órgão atrofiado. 
Sua estrutura não atende aos in-
teresses das empresas e dos traba-
lhadores, pois ele não possui au-
tonomia", disse. 

Outra vantagem apontada pelo 
secretário é com relação ao novo 
relacionamento que o departa-
mento terá com o empresariado. 
Segundo Riella, o Sine está muito 
distante da classe empresarial. 
"Com a nova estrutura que ire-
mos implantar, a classe empresa-
rial depositará a credibilidade 
necessária ao desenvolvimento 
dos projetos", analisou. 

Uma das atribuições do novo 

órgão será a de elaborar a Pesqui-
sa de Empregd e Desemprego 
(PED), atualmente sob a respon-
sabilidade da Codeplan. "O de-
partamento vai ter a oportunida-
de de cruzar as informações rela-
cionadas à intermediação de em-
pregos, que o Sine promove 
atualmente", afirmou Riella. 

Atualmente o Sine conta com 
12 postos de atendimento no Dis-
trito Federal. Segundo Renato 
Riella, a intenção é abrir até o 
final do ano postos em todas as 
cidades-satélites, inclusive em 
Santa Maria. 

Apoio — A classe empresarial 
reagiu bem à informação da apro-
vação do projeto que cria o De-
partamento de Emprego. O pre-
sidente da Federação das Indús-
trias de Brasília, Antônio Fábio, 
disse que o projeto é uma amos-
tra da disposição do Governo em 
solucionar a questão do mercado 
de trabalho no Distrito Federal. 
"O governador Joaquim Roriz 
tem se empenhado em facilitar a 
vida tanto de empresários quanto 
de trabalhadores", afirmou. 

Fábio fez questão de frisar que 
o novo departamento não vai so-
lucionar o problema do desem-
prego no Distrito Federal. "É 
apenas um instituto com o objeti-
vo de se catalogar e orientar os 
desempregados. Só o crescimen-
to da economia é que vai fazer 
com que a iniciativa privada ab-
sorva a mão-de-obra que está pa-
rada", disse. 


